
Crises e escândalos
EDITORIAL DA REVISTA “OESPÍRITA” - COLABORAÇÃO: ELY TEIXEIRA PINTO

Os espíritas, como toda a sociedade brasileira,
estão alarmados com a sucessão de crises e escândalos
que assolam o País. Cansado e sem esperanças, o povo
reage com indignação e espanto. No entanto, a melhor
postura ainda é a serenidade, para que a justiça se faça
sem tropeços, alcançando tão-somente os que mancha-
ram os destinos de nossa nação e enlamearam a pró-
pria consciência. Só assim, as conseqüências cármicas
ficarão no plano pessoal sem comprometer a programa-
ção que objetiva fazer do Brasil o “Coração do mundo,
pátria do Evangelho”. Há ainda que convirmos que as
macrocrises permanentemente advêm das microcrises.

 Do indivíduo que subtrai canetas, borrachas e
fotocópias de seu empregador, do pai viciado que des-
cuida da educação do filho, da mãe deslumbrada com
atividades sociais que se afasta do lar, do jovem que
picha o patrimônio alheio, do empresário ganancioso
que não distribui o seu lucro com os que lhe ajudam a
produzir riqueza, da moça que se aferra às novelas e
assume suas baixezas, do profissional liberal que sone-
ga impostos e frauda documentos...

Quem são os governadores, políticos,  juízes e che-
fes militares de um país? São emanações da sociedade. Para
mudá-los, teremos de mudar toda a sociedade.

As leis e os mecanismos de repressão serão sem-
pre ineficientes enquanto o povo não se educar social e
espiritualmente.

Do espinheiro, jamais alguém colherá rosas,
como de uma roseira não extrairá urtiga.
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A prática do mal, o vício e a corrupção, cultuados
por quase toda a espécie humana, voltam-se contra o pró-
prio homem, fazendo com que a dor se torne, por mais
paradoxal que seja, uma necessidade educativa.

Por isso, o mais sublime dos psicólogos, Jesus
Cristo, afirmou: “Ai do mundo por causa dos escânda-
los, pois é necessário que os escândalos venham; mas ai
dos homens por quem o escândalo venha” (Mt. cap. 18).

A sociologia tem provado que os grandes surtos
de progresso material nascem das nações que saíram de
confronto bélico. É o caso do Japão, Alemanha, Itália,
EUA, França e Inglaterra, após a 2.º Guerra Mundial.
A guerra ainda é um escândalo necessário!

O escândalo é um instrumento de avanço, po-
rém, não o único. O escândalo é uma opção da socie-
dade. A opção divina para a humanidade é o bem cien-
tificamente aplicado. É o bem iluminado pela razão e
pelos melhores sentimentos. Opção muito mais fácil
e indolor. O homem, sempre soberbo, desprezou o
Evangelho: um tratado de convivência feliz. Por isso,
recebe agora, mais intensamente, as conseqüências de
seus desatinos.

Ainda há tempo. Ouçamos o Conselheiro Celestial,
empreendamos a reação. Façamos das trevas, luz.

45
anos
45
anos



Nos bastidores da evolução
IRMÃO SAULO / J. HERCULANO PIRES - COLABORAÇÃO: EDSON DAS NEVES
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Estamos no palco do mundo e participamos do

ato final de uma fase de evolução do planeta. Envolvi-

dos na ação de figurantes, cada qual em seu papel, não

vemos o que se passa nos bastidores. Emmanuel, com

sua mensagem, nos mostra o que está acontecendo nas

antecâmaras. E essa revelação das atividades do mundo

oculto dá sentido ao que nos parece absurdo, mostra-

nos a unidade e a coerência da dinâmica evolutiva a que

estamos submetidos nesta hora grave, e não obstante

auspiciosa, da vida terrena.

Quem leu o prefácio do livro Ave Cristo!, de

Emmanuel, referente à fase de transição do mundo

pagão para o mundo cristão, pode estabelecer valio-

so paralelo. A fase atual é mais intensa, porque mais

adiantada. Avançamos agora decisivamente para o

milênio de regeneração da humanidade terrena. Mul-

tidões de espíritos reencarnam-se em regime de ur-

gência, como explica Emmanuel,

submetendo-se por assim dizer

aos últimos exames de adapta-

ção ao curso superior que de-

vem fazer.

Confirma-se assim a teoria

espírita da evolução dos mundos.

Há mais de cem anos Kardec di-

vulgou o ensino dos espíritos a

respeito, anunciando que já no

século passado se iniciara a fase

preparatória da grande transição.

Dali por diante, a partir da Guerra

da Itália (1859-60), desenca-

deou-se o processo de transfor-

mação que culminaria nas duas

Guerras Mundiais de 1914-18 e

1939-45. Essa última conflagra-

ção acelerou, como estamos vendo, o processo

evolutivo, abrindo perspectivas novas em todas as di-

reções do progresso terreno. Guerras e revoluções são

cataclismos sociais destruindo estruturas arcaicas para

que novas estruturas possam surgir.

Muita gente pergunta para onde vai o mundo,

com tantos conflitos e desequilíbrios. Mas acaso exis-

tem modificações profundas sem abalos profundos? Os

que se desesperam ante os problemas da atualidade não

alcançam o sentido real dos acontecimentos. O espiri-

tismo nos oferece a chave do enigma. Tudo se trans-

forma ao nosso redor, porque um novo mundo está

nascendo. Não há motivos para decepção. Basta ver

que ao lado das aflições florescem grandes esperan-

ças. A Terra amadureceu em seu processo evolutivo

e as leis de Deus se cumprem à revelia da incompre-

ensão humana.

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA
1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
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Respeito

Os anos transcorrem céleres.

Pouco a pouco, deixamos a infância e os dúlcidos anos da juventude para nos tornarmos

adultos, experientes, adquirindo, a longos haustos, novos conhecimentos, novas responsabilida-

des, vivenciando novos desafios.

Como consequência, vamos assumindo novas posturas diante da vida que, sutilmente, se

descortina aos nossos olhos, às vezes surpresos e outras tantas extasiados.

Sem nos apercebermos, passamos a exigir dos outros, respeito para com o nosso pensar, para

com o nosso agir, para com o nosso vivenciar.

Desejamos que assim o façam, levando em consideração os anos vividos, a experiência sor-

vida, o saber adquirido.

Assim raciocinando, nossas palavras tendem a tornar-se mais intransigentes, por vezes,

indelicadas.

Nosso olhar indagador, prepotente, nossos ouvidos menos pacientes e nossos gestos auste-

ros, autoritários, por vezes, agressivos.

Atribuímo-nos valores que não possuímos, mas que desejamos serem notados por aqueles

companheiros de jornada que nos presenteiam com a honra da atenção e da companhia.

São valores que o nosso orgulho tenta ilustrar, mas que os olhos alheios não conseguem en-

xergar.

Exigimos respeito quando, na realidade, deveríamos, simplesmente, conquistá-lo.

E como? Pela palavra singela que emitirmos, pelo olhar compreensivo que direcionarmos,

pela paciência que vivenciarmos, pelo perdão que cultuarmos, pela dignidade que externarmos,

pela justiça que demonstrarmos, pelo respeito que para com os outros exemplificarmos, pela bon-

dade e pelo amor que ofertarmos.

Quando o Cristo Jesus nos brindou com a Sua amorável companhia, de nós nada exigiu e

nada nos impôs.

Suave, gradativa e humildemente, foi arrebatando os corações, trazendo para o Seu tépido

regaço as almas que se encontravam deserdadas pela felicidade, enregeladas pelo desânimo e

desamor.



Hoje, passados mais de dois milênios, continuamos a reverenciar o Sublime Peregrino do

Amor, pelo maravilhoso legado que Dele herdamos, relembrando-nos de que em todos os momen-

tos da Sua vida, nada quis em Seu favor, esqueceu-se de Si próprio para lembrar-se, tão-somente,

de nós, ofertando-nos, generosamente, Seu doce coração.

Conquiste o respeito cristão de todos aqueles que com você palmilham as estradas da vida,

cultivando a alegria, abrandando seu olhar, apaziguando seu escutar, dulcificando sua voz,

direcionando seu corpo e seus braços em prol dos necessitados, abrindo, definitivamente, as com-

portas do seu coração a todos aqueles que se encontram carentes de amor.

Assim agindo, querido irmão, sentirá o suave aroma da presença de Jesus penetrar as fibras

mais profundas da sua alma, transformando-a na flor veludosa a exalar, por toda a eternidade, o

inebriante perfume do amor!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Ditames da Vida

O esforço próprio de cada um, fatalmente, nos conduzirá ao encontro dos sonhos factíveis,
de há muito almejados.

A responsabilidade, o empenho e a força de vontade, se transformam em degraus de íngre-
me escadaria, que nos permitirão chegar a patamares que, sem eles, seriam, por nós, impossíveis
de alcançar.

A compreensão para com os ditames da vida, nos farão, mais rapidamente, visualizar o lago
manso da harmonia e da paz, fazendo com que o nosso coração, derrame o néctar da bondade
nos corações ainda ressequidos, estiletados pelas dores do mundo.

A incompreensão, por sua vez, para com as leis da vida, sutilmente, vai desenvolvendo em
nós o pessimismo, chaga que exala o odor acre do desânimo, fazendo-nos enxergar a vida total-
mente destituída de beleza e de alegria, dando livre acesso para que o desencanto se instale nas
profundezas da nossa alma, obscurecendo nossos dias, nosso viver.

A vida nos mostra, a todo o instante, seus valores, cabendo, a nós próprios, percebê-los,
analisá-los e a eles, conscientemente, nos adaptarmos, desfrutando toda e qualquer experiência,
como sendo lição oportuna, absorvendo, de cada momento vivido, o mel do verdadeiro saber, o
que nos proporcionará uma existência serena, por consequência, feliz.

Não devemos, por outro lado, nos deixar influenciar pelas situações dificeis que, por vezes,
vêm ao nosso encontro, sorvendo-as com avidez pelas vias do pessimismo contumaz, como que
nos comprazendo com a desdita e nela permanecendo, carreando, para o imo da nossa alma, as
cores negregosas da tristeza.

Desta forma, sem que tomemos consciência, pouco a pouco, vamos levando a todos aqueles
que ao nosso lado compartilham esta jornada terrena, os mesmos desencantos de que, teimosa-
mente, não conseguimos nos desvencilhar.

Comprometemos os seus amanhãs, transformando-nos em tutores dos seus sofrimentos, di-
ficultando, ainda mais, nossos passos, na árdua caminhada que estamos empreendendo rumo aos
ternos braços de Jesus.

Procuremos, pois, enfrentar, quais sejam, as dificuldades, com galhardia, com destemor tra-
zendo nos olhos a esperança, nas palavras o otimismo sensato, nas mãos o trabalho enobrecedor
e no coração a chama do amor.

Deixemos para trás as águas turvas das tristezas, por nós, geralmente, mal compreendidas
e assimiladas e mergulhemos no mar de águas cristalinas, farto das pérolas da resignação consci-



ente, que banhará nossa alma, fazendo com que, no amanhã, por onde passarmos, deixemos um
rastro profundo de fratemidade, de compreensão e de amor, tal qual o Homem Luz, há mais de
dois mil anos sábia e generosamente nos legou!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Sempre que você enfrente um estado de espírito

tendente ao derrotismo, perdurando há várias horas,

sem causa orgânica ou moral de destaque, avente a hi-

pótese de uma influenciação espiritual sutil.

Seja claro consigo para auxiliar os Mentores Es-

pirituais a socorrer você. Essa é a verdadeira ocasião da

humildade, da prece, do passe.

Dentre os fatores que mais revelam essa condi-

ção da alma, incluem-se:

• dificuldade de concentrar idéias em motivos

otimistas;

• ausência de ambiente íntimo para elevar os sen-

timentos em oração ou concentrar-se em leitura

edificante;

• indisposição inexplicável, tristeza sem razão

aparente e pressentimentos de desastres imediatos;

• aborrecimentos imanifestos por não encontrar

semelhantes ou assuntos sobre quem ou o que

descarregá-los.

 • pessimismos sub-reptícios, irritações surdas,

queixas, exageros de sensibilidade e aptidão a condenar

quem não tem culpa;

 • interpretação forçada de fatos e atitudes suas

ou dos outros, que você sabe não corresponder à reali-

dade;

 • hiperemotividade ou depressão raiando a emi-

nência do pranto;

• ânsia de revestir-se no papel de vítima ou de

tomar uma posição absurda de automartírio;

• teimosia em não aceitar, para você mesmo, que

haja influenciação espiritual consigo, mas, passados

minutos ou horas do acontecimento, vêm-lhe a mu-

dança de impulsos, o arrependimento, a recomposição

do tom mental e, não raro, a constatação de que é tar-

de para desfazer o erro consumado.

Influenciações espirituais sutis
ANDRÉ LUIZ - EXTRAÍDO DO LIVRO “ESTUDE E VIVA” - COLABORAÇÃO: RICARDO ROSSI

São sempre acontecimentos discretos e eventu-

ais por parte do desencarnado e imperceptíveis ao en-

carnado pela finura do processo.

O Espírito responsável pode estar tão inconsci-

ente de seus atos que os efeitos negativos se fazem sen-

tir como se fossem desenvolvidos pela própria pessoa.

Quando o influenciador é consciente, a ocorrên-

cia é preparada com antecedência e meticulosidade, às

vezes, dias e semanas antes do sorrateiro assalto, mar-

cado para a oportunidade de encontro em perspectiva,

conversação, recebimento de carta, clímax de negócio

ou crise imprevista de serviço.

Não se sabe o que tem causado maior dano à

humanidade: se as obsessões espetaculares, individuais

e coletivas, que todos percebem e ajudam a desfazer ou

isolar, ou se essas meia-obsessões de quase obsidiados,

despercebidas, contudo bem mais freqüentes, que mi-

nam as energias de uma só criatura incauta, mas influ-

enciando o roteiro de legiões de outras.

Quantas desavenças, separações e fracassos não

surgem assim?

Estude em sua existência se nessa última quinze-

na você não esteve em alguma circunstância com ca-

racterísticas de influenciação espiritual sutil.

Estude e ajude a você mesmo.

Nossa Festa Junina já tem data marcada:

Dia 6 de junho6 de junho6 de junho6 de junho6 de junho, sábado,
das 13h às 21h.

Já estamos aceitando doações.
Colabore!
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Farmácia de Deus
JOSÉ CARLOS DE LUCCA - EXTRAÍDO DO LIVRO “O MÉDICO DE JESUS” - COLABORAÇÃO: EDSON BARONE
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Muitas doenças po-

deriam ser evitadas se o

homem cultivasse o hábi-

to da oração. O mesmo

tempo que se emprega

para a queixa e a maledi-

cência poderia ser dedicado ao contato com o Pai que

nos ama, mas que, invariavelmente, encontra-nos com

os ouvidos voltados para os desequilíbrios do mundo.

Quando se ora, muda-se a frequência energética

para melhor, pois nos sintonizamos com as ondas do

equilíbrio cósmico, sem as quais homem algum pode-

rá gozar de saúde plena.

A oração é um banho de luz. Da mesma forma

que cuidamos da higiene do corpo, sem a qual a saúde

não se estabelece, a oração é uma ducha espiritual que

nos lava dos detritos acumulados pelo entrechoque das

tensões do dia-a-dia.

Jesus era um homem de oração, e mesmo até os

dias de hoje podemos avaliar que Ele continua dialo-

gando com o Pai através dos canais da prece. Sendo Jesus

o nosso modelo, por que não faríamos o mesmo?

O fruto não amadurece quando se desprende

prematuramente da árvore que lhe sustenta os nutri-

entes. O peixe não consegue viver fora de seu ambien-

te natural. Da mesma forma, o homem não consegui-

rá viver feliz e ter saúde longe do amor de Deus. A ora-

ção é, ao lado da caridade, o fio que nos liga ao Amor

Divino pelas palavras que brotam do nosso coração.

Na maiorida das vezes não é a doença que nos

martiriza, é a preocupação com a doença que nos deixa

mais doentes ainda. A prece é o canal do socorro divino.

Quando se ora, os remédios da coragem e da esperança

nos são diretamente ministrados da farmácia de Deus.

Estejamos certos de que prece é remédio, e re-

médio que precisamos tomar pelo menos três vezes ao

dia. Vamos começar agora?

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está
isenta de despesas como água, luz, tarifas públi-
cas, produtos de limpeza, descartáveis, honorá-
rios da faxineira, serviços de manutenção, sem
falarmos dos encargos para manter nossos traba-
lhos sociais. É somente através das doações es-doações es-doações es-doações es-doações es-
pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas de todos que conseguimos manter a
qualidade de nosso atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita diretamente
em nossa Secretaria ou
através de depósito em
conta bancária: Itaú
(341), agência 0644,
c/c nº 06889-2.


